
Ano XII - N° 4.969 Quinta, Sexta, Sábado, Domingo e Segunda-feira, 13, 14, 15, 16 e 17 de Abril de 2017

Audiência pública sobre o assunto foi 
presidida pela vereadora Marta Rodrigues

“Políticas Públicas e 
a Monoparentalidade

Feminina”

A
audiência contou com a participação da titular da Secretaria Esta -
dual de Políticas para Mulheres (SPM), Julieta Palmeira. “Com o ad-
vento do divórcio na década de 70 as mulheres foram assumindo
outros espaços na sociedade. Hoje são responsáveis pelo sustento

e educação dos filhos. Essa mudança na configuração social e de família de-
manda por políticas públicas específicas, por isso precisamos trazer as casas
legislativas para esse debate”, disse a vereadora Marta Rodrigues (PT).
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Leia mais na página 3
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Infiltrações, escassez de ma-
teriais e, principalmente,
falta de profissionais. As di-

ficuldades enfrentadas por pa-
cientes e trabalhadores do
Centro de Atenção Psicossoical
(CAPS II) Eduardo Saback, no
bairro de Pernambués, foram
acompanhadas de perto pela
equipe da Ouvidoria da Câmara
Municipal de Salvador, nesta
terça-feira (11), dando continui-
dade à série de visitas aos CAPS
soteropolitanos.

“A realidade que encontra-
mos foi absolutamente como-
vente. Os problemas no local,
considerado um dos melhores

CAPS de Salvador, vão muito
além da falta de estrutura e da
dificuldade com materiais para
prestar um atendimento digno
aos pacientes. A falta de profis-
sionais dificulta consideravel-
mente o trabalho. Os poucos
funcionários se viram como
podem, desempenham um papel
belíssimo com uma estrutura tão
precária e pelo amor ao trabalho
no CAPS”, destacou o ouvidor da
Câmara Municipal de Salvador,
vereador Luiz Carlos Suíca (PT).

As palavras do ouvidor do Le-
gislativo se justificam. São apenas
15 funcionários ativos em todo o
CAPS. Deste total, apenas 10

fazem atendimento individua-
lizado aos pacientes. Cada
funcionário fica responsável
por 150 pacientes, quando o
ideal seria que cada profissio-
nal fosse responsável por, no
máximo, 50.

“Essa sobrecarga de pa-
cientes por profissional inviabi-
liza um atendimento
personalizado, que atenda as
especificidades de cada usuá-
rio, que deveria ser o papel do
CAPS. É impossível algum téc-
nico conseguir atender bem
num esquema de mutirão,

com 140 pacientes para tomar
conta”, analisou Suíca.

Reparos que precisam ser fei-
tos na sede do CAPS e queixas de
pacientes em relação à diminui-
ção da quantidade de refeições
por dia também foram aponta-
dos durante a visita.

Foi a terceira visita técnica da
Ouvidoria aos CAPS de Salvador.
A primeira foi realizada na uni-
dade do Jardim Baiano. A se-
gunda, ao CAPS Infantil e
Adolescência Professor Luís
Meira Lessa. A próxima aconte-
cerá no  CAPS AD Pernambués,
na próxima terça-feira (18).

CAPS II
Os CAPS possuem caráter

aberto e comunitário, dotados de
equipes multiprofissionais e
transdisciplinares, realizando
atendimento a usuários com
transtornos mentais graves e per-
sistentes, a pessoas com sofri-
mento e/ou transtornos mentais
em geral, sem excluir aqueles de-
correntes do uso de crack álcool
ou outras drogas.

É indicado para municípios
ou regiões de saúde com popu-
lação acima de setenta mil habi-
tantes.
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Quinta, Sexta, Sábado, Domingo e Segunda-
feira, 13, 14, 15, 16 e 17 de Abril de 2017

Ouvidoria detecta problemas 
em CAPS de Pernambués

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Suíca alerta para consequências no atendimento 
relacionadas à falta de profissionais na unidade

Ouvidor da Câmara
e equipe do órgão 
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Mais de 40% dos lares
de Salvador e região
metropolitana são

chefiados por mulheres. Estas
são, em sua maioria, negras,
vivem na periferia, não concluí-
ram o ensino fundamental e ga-
nham menos de um salário
mínimo. Esses dados têm pro-
vocado a discussão sobre a ne-
cessidade de implementação de
políticas públicas específicas
para essas famílias. Com este
foco, a vereadora Marta Rodri-
gues (PT) conduziu na manhã
de quarta-feira (12), no auditó-
rio do Edifício Bahia Center,
anexo da Câmara Municipal, a
audiência pública “Políticas Pú-
blicas e a Monoparentalidade
Feminina”. O debate contou
com a participação da titular da
Secretaria Estadual de Políticas
para Mulheres (SPM), Julieta

Palmeira, e de militantes.
“Com o advento do divór-

cio na década de 70 as mulhe-
res foram assumindo outros
espaços na sociedade. Hoje são
responsáveis pelo sustento e
educação dos filhos. Essa mu-
dança na configuração social e
de família demanda por políti-
cas públicas específicas, por isso
precisamos trazer as casas legis-
lativas para esse debate”, disse
a vereadora.

A monoparentalidade femi-
nina trata de famílias onde as
mulheres solteiras, separadas
ou viúvas trabalham para o sus-
tento dos seus filhos, ao mesmo

tempo em que assumem a con-
dução das tarefas domésticas.
“As políticas atuais não se ade-
quam a essa família parental. É
isso que precisamos rever. As
iniciativas têm que contemplar
as necessidades das mães ne-

gras, pobres e com dupla jor-
nada de trabalho”, destacou a
titular da SPM, Julieta Palmeira.

“Essa família monoparental
feminina corresponde a 90%
dos cadastros no Bolsa Família e
seus filhos quando crescem
compõem grande parte da po-
pulação carcerária.  Essas chefes
de família são apartadas da so-
ciedade. Elas necessitam de di-
reitos garantidos pela
Constituição, políticas públicas
específicas e de longa duração
e que se façam projetos de lei
como o que garante um auxílio
por cada filho, por exemplo”,
disse a doutora em História,

professora da Universidade Fe-
deral da Bahia (Ufba) e militante
Patrícia Valim.

Dados
Patrícia apresentou dados

que mostram também a dife-
rença entre as mulheres bran-
cas e negras que chefiam
famílias no Brasil. Entre 2001 e
2010, houve um aumento de
27% para 35% do número de
famílias monoparentais no Bra-
sil. Na região nordeste essa
média é maior. Essas mães de
família trabalham em dupla jor-
nada e recebem metade de um
salário mínimo em seu em-
prego principal, sendo que
11% delas estão desemprega-
das. 

A marisqueira Maridalva
Souza, 57 anos, criou dois fi-
lhos sozinha. Hoje, tem orgulho

de dizer que a filha de 31 anos
faz faculdade e o filho tem uma
profissão. Maridalva retomou
os estudos aos 55 anos e con-
cluiu o ensino fundamental.
Agora, já perto de finalizar o
ensino médio, tem planos de
fazer uma faculdade de Serviço
Social. Criar os filhos sozinha
deu-lhe também força para se
tornar exemplo para outras ma-
risqueiras do Subúrbio.

“A gente não escolhe essa
situação. Prover a casa e educar
os filhos é muito difícil. Depois
de toda essa vivência hoje eu
busco fazer um trabalho de
conscientização com as mães
marisqueiras, pois nós estamos
esquecidas na periferia. Precisa-
mos de todo tipo de apoio e
não temos, por isso buscamos
nos fortalecer”, disse a mili-
tante.

Mulheres assumem a chefia de 40%
dos lares em Salvador e RMS

Vereadora Marta Rodrigues apontou a necessidade de políticas públicas específicas

Audiência pública foi realizada no auditório do Bahia Center
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Patrícia Valim, Maridalva Souza, Marta Rodrigues e Julieta Palmeira
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Vereadores querem instalar CEI
sobre “cartel de combustível”

Um grupo de 13 vereado-
res, das bancadas da
oposição e do governo,

subscreveu o Requerimento nº
162/17, de autoria do vereador
José Trindade (PSL), que pede a
instalação na Câmara Municipal
de Salvador de uma Comissão Es-
pecial de Inquérito (CEI) para in-
vestigar indícios de cartelização
no setor de comercialização e dis-
tribuição de combustíveis. “Le-
vando-se em consideração o
anúncio na redução dos preços
de diesel e gasolina por parte da
Petrobrás, revela-se injustificável,
descabido e desproporcional
que, em um período de 4 dias, o
preço da gasolina comum tenha
sido majorado em aproximada-
mente R$ 0,40/litro”, diz o texto. 

Líder da bancada da oposi-
ção na Casa, José Trindade
afirma que é fato notório que a
variação “é fruto de uma carteli-
zação existente entre os postos

de combustíveis na cidade de Sal-
vador, fato este que merece
atenção, investigação e re-
preenda através da Comissão Es-
pecial de Inquérito”.

Subscreveram o requeri-
mento de Trindade os vereadores
Carlos Muniz, Toinho Carolino e
Sidninho, do PTN; Aladilce Souza
e Hélio Ferreira, do PCdoB; Luiz
Carlos Suíca e Marta Rodrigues,
do PT; Hilton Coelho (PSOL), Beca
(PPS), Marcelle Moraes (PV),
Odiosvaldo Vigas (PDT), Ricardo
Almeida (PSC) e Isnard Araújo
(PRB). 

Inflação
Os vereadores que defendem

a instalação da CEI frisam que a
majoração do valor de venda não
foi acompanhada pelos índices
de inflação, uma vez que a osci-
lação dos preços para mais tem
ocorrido num prazo muito curto,
de no máximo quatro dias.

“Assim, não há justificativa plau-
sível a não ser a margem bruta de
lucro auferida pelos postos de re-
venda e pelas distribuidoras do
combustível na capital baiana.
Demonstra-se que não há uma
mera variação de preços dos
combustíveis, mas sim um au-
mento da lucratividade dos pos-
tos e das distribuidoras”, enfatiza

o requerimento. 
Destacam, ainda, que a dis-

tribuição, revenda de combustí-
veis e derivados de petróleo é o
mercado do qual decorre o
maior número de denúncias de
prática de cartel, correspon-
dendo a um terço do total das
representações recebidas no Sis-
tema Brasileiro de Defesa da
Concorrência (SBDC). Atual-
mente são investigados aproxi-
madamente 130 cartéis de
combustíveis no país. 

“A situação fática da socie-
dade soteropolitana não é dife-
rente, isso porque o cidadão vive
refém da majoração do preço do
combustível nos postos da capital
baiana, sem qualquer justificativa
plausível, clamando, desta forma,
por uma árdua e contundente in-
vestigação através da presente
Comissão Especial de Inquérito.
Forçoso se faz salientar que a in-
vestigação aqui pretendida deve
contar ainda com evidências eco-
nômicas resultantes de análises
realizadas pela Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) sobre o mer-
cado de revenda de combustíveis
de Salvador”, justificam os verea-
dores.

A elevação abusiva de pre-
ços, segundo o requerimento, le-
gitima a atuação da Câmara
através da Comissão Especial de
Inquérito, “a fim de reprimir o
abuso do poder econômico,
entre eles o aumento arbitrário
dos lucros”.

Argumento é que os preços praticados pelos postos não refletem a redução para refinarias

Pesar pela morte de Lorena e Bernardo Muniz

Integrante da bancada do
PHS na Câmara Munici-
pal de Salvador, o verea-

dor Igor Kannário apresentou
nota de pesar pela morte, em
grave acidente de carro na
noite de terça-feira (11), de
Lorena e Bernardo Muniz,

mulher e filho caçula do pre-
sidente estadual do Partido
Humanista da Solidariedade,
Júnior Muniz. “Não há dor
maior do que ter que dizer
adeus aos que amamos. Nem
há saudade tão eterna como
aquela que nasce com o luto.

Por isso, oro a Deus para que
lhe conceda conforto e força
nesta hora tão difícil”, decla-
rou.

O acidente que vitimou a
mulher e o filho de Júnior
Muniz, que é assessor do vice-
prefeito Bruno Reis, ocorreu

na Linha Verde. O filho mais
velho, de 8 anos de idade,
que também estava no veí-
culo, sobreviveu. A bancada
do PHS na Câmara é formada
também pelos vereadores Téo
Senna, Isnard Araújo e Cátia
Rodrigues.

Vereador Igor Kannário se solidariza com presidente do PHS

Vereador José Trindade 
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Avereadora e líder do
Partido Social Cristão
(PSC) na Câmara Mu-

nicipal de Salvador, Lorena
Brandão, repudiou as decla-
rações do deputado federal
Jair Bolsonaro, também do
PSC, sobre as comunidades
quilombolas. Na sessão ordi-
nária de terça-feira (11),
quando populares se mani-
festaram classificando o de-
putado de racista e pedindo a
expulsão dele do partido, Lo-
rena deixou claro que não
concordava com as declara-
ções preconceituosas do par-
lamentar, que inclusive está

sendo processado pelo Minis-
tério Público Federal (MPF),
no Rio de Janeiro, por danos
morais. 

“Não podemos deixar de
nos manifestar, pois estamos
em uma cidade onde temos
50,8%, de acordo com o
IBGE, dos seus moradores de
cor negra e temos mais de 80
mil famílias quilombolas em
nosso país. Além disso, Salva-
dor é, hoje, a cidade mais
negra fora da África. É la-
mentável saber destas decla-
rações do deputado”, disse a
vereadora Lorena Brandão.

Ela afirmou que o pensa-
mento do deputado não co-
munga com o do partido, que
visa a valorização da vida, a
solidariedade, a comunhão e a
família. “Não podemos e não
vamos concordar com as de-
clarações do deputado Jair
Bolsonaro. Esse pensamento

sobre negros e comunidades
quilombolas é exclusivo e pes-
soal do deputado e não vai de
encontro aos princípios do
PSC, que é um partido que
busca a valorização humana”,
reforçou. 

Nota do PSC
Em nota nacional, o PSC

afirmou ser “um partido cris-
tão, baseado em sólidos valo-
res éticos e morais”. De
acordo com o artigo 2º do es-
tatuto do partido, o cristia-
nismo “não segrega, não
exclui, nem discrimina, mas
aceita a todos independente-
mente de credo, raça, cor e
ideologia, sexo, condição so-
cial, política, econômica e fi-
nanceira”.

Lorena Brandão observa,
ainda, que o Brasil, país de
tanta diversidade, “não pode
continuar sofrendo com insul-
tos preconceituosos em pleno
ano de 2017. Os negros em
nossa Federação representam
mais de 54% da população”.

Na sessão diversos verea-
dores, de diferentes partidos,
também repudiaram as decla-
rações racistas de Bolsonaro e
defenderam que fosse expulso
pelo partido.

Líder do PSC na Câmara repudia
declarações de Bolsonaro

Vereadora Lorena Brandão classificou declarações do deputado como preconceituosas

Unidade móvel de saúde
animal é aprovada

Avereadora Marcelle Mo-
raes (PV) apresentou o
Projeto de Indicação nº

17/2017 que pede a implantação
de unidade móvel de saúde ani-
mal em Salvador. O projeto foi
aprovado na Câmara Municipal e
aguarda a sanção do prefeito
ACM Neto.

“O intuito desse projeto é
levar até a população serviços
veterinários gratuitos tanto para

animais domésticos quanto de
rua. Muitas pessoas têm dificul-
dade de se locomover com o
animal até a clínica e, além
disso, o alto custo dos procedi-
mentos é um dos principais des-
casos, principalmente para
protetores que cuidam de inú-
meros animais de rua”, diz a ve-
readora, afirmando lutar por
uma cidade mais responsável
diante da causa animal.

O projeto é de autoria da 
vereadora Marcelle Moraes

Vereadora Marcelle Moraes

Vereadora e líder do Partido Social Cristão na Câmara, Lorena Brandão

Foto: Assessoria da vereadora

Deputado federal Jair Bolsonaro
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Quinta-feira, 13 de Abril de 2017
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Sexta-feira, 14 de Abril de 2017
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Quinta, Sexta, Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
13, 14, 15, 16 e 17 de Abril de 2017

Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Sábado, 15 de Abril de 2017
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Segunda-feira, 17 de Abril de 2017
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CÂMARA MUNICIPAL
19ª SESSÃO ORDINÁRIA    
1ª SESSÃO LEGISLATIVA   
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 17 DE ABRIL DE 2017 - 14h30min. 

1. EXPEDIENTE

1.1. Discussão e Votação da Ata  
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)  

1.3. Tribuna Popular 20’ 

1 – Conselho Municipal de Alimentação Escolar (Comae) – Senhora Hércia Azevedo da Silva
– representante – assunto inerente.
2 –

1.4. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador) 

1 – 
2 –  
3 –  
4 –  
5 –   

2. REPRESENTAÇÕES PARTIDÁRIAS (60 minutos)

20ª SESSÃO ORDINÁRIA                     
1ª SESSÃO LEGISLATIVA   
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 18 DE ABRIL DE 2017 - 14h30min.  

1 – EXPEDIENTE        

1.1. Discussão e Votação da Ata  
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)  

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador)

1 –     
2 –   
3 –
4 –     
5 –     

2 – REPRESENTAÇÕES PARTIDÁRIAS (60 minutos)

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA
PROPOSIÇÕES TRAMITADAS NAS COMISSÕES 
PARECERES DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
E REDAÇÃO FINAL
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